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,AINDA ESTA ,SEMANA SERÁ VOTAI)O E CONCLUIDO O PROJETO DE CASSAÇÃO pUS ·MANJj4TOS:��:AS FÔRÇAS DE-
,

MOCRÁTICAS, AGORA, VÃO OPôR À DEMAGOGIA A ARM4 DOS :Núl\'IEROS," ,(.,
,

;' .;' ':",�, 't,

Pafrititismo--g,ran�· '1,força
,Atendendo a disposição contida n.,l/'ç, Auiula terceira do acôrdo es�pecial, os Estados, Territórios e Distrito FWeral envíarão D tmenta Nacion I d Ed

. ,ao epar a-
,

,

..
'

a e ucação, 'relatório das atividades, no ano de 1947,relatIvas a Campanha de Educação de Adultos P denacãcom bílíd d
. ara a coar enaçao e

para I I a e d�s indicações a serem expostas pelas diferentes Uni-

da�es da Feder�ça�, ,o Serviço Nacional de Educação dé Adultos ela­bOIOU ,um questíonárío, que está sendo remetído aos
'

d orgãos regionais'e ensrno, co�o direção para o aludido relatório. '

Esse ques,tIOAná�io contém indagações sôbre os pontos seguintes:
A) - EXlstenCIa de ensino primário supletivo para adolescentes e

adultos, cu.st�ado pelos cofres estaduais, ou pelos cofres municipais.
B) ,- Numero de classes de ensino supletivo financiadas pelo Fun­

do Nacional de Ensino Primário, funcionando no Estado ou, Território
em dezembro de 1947. '

C) - �Ieio� empregados para incentivo da matrícula e -frequência,
A terceir-a indagação compreende outras. Pede-se informação sôbre

as ,caus,a� que porventura hajam concorrido para uma matrícula não
satisfatór-ia.

O questio�ár�o f�z uma referência, a seguir, sôbre as alterações que
porventura haja sofr-ido o plano teórico. de distribuição de classes por
município.

Como se sabe, o plano foi baseado em dados Iornecídos pelo Re­

c�l�sea�ento realizado em 1940. Daí para cá é razoável que existam mo­

diflcações a serem atendidas. Ninguém ignora que houve desdobramen­
to d� municípios e mesmo aumento ou diminuição de população adulta
analfabeta em determinadas comunas.

. ,� seg:úr, o questionário pede explicação para o fato de algum mu­

rucipio nao haver sido contemplado com a distribuição de classe. Esta
indagação está relacionada com a alteração' do plano teórico.

Cuida depois o questionário da propaganda do movimento. Na ver­

d��e, em alguns Estados, por motivos óbvios, não foi possível aos órgãos
dirigentes da Campanha desenvolver umá intensa propaganda do movi­

�e.nto. O esclarecimento da população foi assim, em certos pontos, de­
f'iciente. E não poderia ser de outra forma, pois em muitos municípios
não se formaram as comissões regionais. Na verdade, sómente a atua.
-ção de uma comissão municipal póde concorrer para a difusãa' dos oh­
[etívos da Campanha. Sem o trabalho, .desinteressado e patriótico, dos
seus membros, não será fácil criar uma consciência favorável ao mo-

vimento.
.

Consequentemente, tor-na-se dificil o aparecimento de voluntários.
Todo ,voluntário é um cidadão abnegado e como tal precisa de auxilio,
orientação, amparo. Sómente a Comissão Municipal póde realizar essa

tarefa de apôio e incentivo. As autoridades do ensino, situadas na ca­

pital dos Estados 'e Territórios, estão impossibilitadas, de um modo
geral, materialmente, de fazê-lo.

'

A parte mais interessante, porém, do questionário destinado a ori­
entar o preparo do relatório se relaciona com as indicações que os

órgãos de ensino deverão enviar ao Ministério da Educação sôbre o de­

senvolvimento da Campanha. - Que dizer do material didático f'orne­

cido pelo Ministério? - inquire o Serviço de Educação de Adultos.

Creio que aqui todos devem ser sinceros. O professor Lourenço Fi-

,;

de' de· I
' lho, que dirige a Campanha, aprecia as sugestões que lhe são envia-

IC� n O a rUl e ris o das. O� d�rigentes da Campanha nos Estados, bem COllIO os �:us, auxíli-

U ares técnicos, devem ter, a esta, altura, uma soma de expericncia que

I muito contribuirá, certamente, para melhor execução do movimento,
Como noticiamos, foi inaugurada, Simbolo Sagrado da Redenção, sob em 1948.

domingo á tarde, a nova. Cruz er-: cujos auspicias o Brasil se credên- Mas não ficam ai as indagações. Há mais esta pergunta: _ Qual
guida no Morro do Antão. ciou a um futuro de rara importan- a oprmao sobre o material e o plano relativos ao controlç?

O acontecimento foi duplamente cia no seio da civilização. B que o Serviço de Educação de Adultos deseja saber. o que pcn-

grandioso. Grandioso pelo seu síg- De agora em diante, do alto do
sam os responsáveis nos Estados e Territórios sobre a orientação dada

nificado re lisrioso e histórico, e 'glo-, Morr-o, apontando-nos o' caminho
. ,.

� , a esta parte do trabalho. As duas perguntas finais do questíonárro- re-
rioso pela imponente e emocionante da verdadeira paz e harmonia so- velam o apreço' pela opinião dos orgãos regionais. Ei-Ias: Que medi­

demonstração de fé � de piedade do cial, a Cruz ilumina os nossos das sugere para a melhoria dos serviços Je ensino, supletivo no pró.
nosso povo, acudindo em verdadei- atos e os nossos passos para que ximo exercicio? Que outras considerações sobre a Campanha tem a

ra multidão ao local da cerimônia, possamos conservar a nossa Pátria fazer?
apezar do sufocante calor do dia. estremecida, a salvo das, forças ma-

O Serviço de Educação de Adultos espera que todos enviem suas,

Além de numerosos grupos de pes- ter}�listas que a tentaram. destruir.
criticas. Sem essa cooperação, não 'haverá planejamento adequado.

soas de todas as classes sociais que A todos quantos vêm ajudando, de forma patriótica, na Campanha,
desde cedo demandaram ao alto do lIIeío. expediente' o Serviço de Educação de Adultos deve muitos agradecimentos. Esse �ri.
Morro,' á tarde seguiu o prestido 111 dOI d S ço

Londres, 5 (U. P.) _ Os círcu- meiro passo de uma vasta experiência emonstrou. pape o ervi

saído da Catedral Metropolitana, f
. d

los autorizados consideram as ul- Nacional de 'Educação de Adultos nessa Campanha OI apenas ar . o'

presidido por S, Excia. Revma. D.
timas declarações de impulso inicial., O resto tem sido feito graças ao apôio . dos hraaileiros

Joaquim Domingues de Oliveira, ar- Molotov, acu-
d t dia os

sando a Inelaterra e os Estados de boa vontade e particularmente dos nossos mo es os, mas ignos,

cebispo metropolitano, e constituído �

Unidos, de culpados pelo fracasso urofessores do interior do país.
de muitas associações religiosas e -

I
•

Ad I t
.

ra
da conferência de Londres, como A Campanha de Educação de Adu tos 'e o escen es prossegui '

inumeros fiéis, além da Banda de .

t
' duzí dOI

meio expediente para desfazer a ern 1948. A vista das experiências atuais, o movimen o sera con UZI

Musica da Policia Militar do Esta- . .

pessima impressão causada pela de forma mais objetiva e alcançará um êxito cada vez maior,

do.
atitude russa naquele conclave, pEDRO CALHEIROS BOMFIM

Fazendo todo o percurso a pé, o

exmo. e revmo. Arcebispo Metro- I�nbteerrteasmseesnteddaecEJaU�aodpaa ceondtara paozs Notl.Cl.a�· re�oml.das
'

austr-íaco ocupado pelas forças ver-

politano foi mn admiravel exemplo -

il J1 mel,has, foram pr-oibidos de trans·

1 f 1 mundial. • varem a linha de demal'cação que
de ze o apostolico que undo caou. . (,S. L ,P.) As autorWacles Co-

se/para a, zona sovi,étllCa da nort�
na alma cristã da nossa gente. Predomll1a nos mes�os cI�culos

.a]
munisias .húng·aras 'proibiran; a, f'D; ameri,cana.

A inauguração da Cruz, feita pe.
idea de que as potencIas ÇlcIdentals trada do jornal "Nwnder h..unel' (S. I. P.) - >O único o!bjoetivo eJe

lo ilustre prelado, foi· assistida em não tentarão nova conferência so- na Hungria, Este jornal publlca- SLalin na Polônia lé 'iJrans1'orm3I' o
. bre o problema de Alemanha, a me- se na zona austria?a ocupada pelas país numa autêntÍ'ca "rfipúblie(t·

religioso recolhimento por todos os forcas norte-amerIcanas. Soviética. As manOibras comum;;.t.Js
presentes, que assim glorificaram o nos que Moscou se di�ponha a acei-

j (,S. I. P.) - Todos os 'esLrangei- ll[l)quela nação tornam êsLe Jato !]l­

tal' as bases dos governos de Lon-
ros que se enoontram em terntÓl'lO disf'arcá,vel. Muito e'mbora a pOlr,-

dres, Paris e Washinaton, as unicas '

te 'a afrendo barbaridctes oe
�

àssistirão á cerimônia ,prepamdr ma es JS. "
,-

que consultam os intresses da Ale-
para assinalar .a cOllcessão a Jlha baixo do ta{)ão· soviético, o assim

manha e das nações vencedoras. do gover,no ,plenamente reipresenta'· chamado· "govêrno ,de Varsõvia"','
, t d Comumdade Britâ- não se eansa de ma,is aumentar a

LloVO, den ro a
'o D"lque de Glou- desgr,aro3, dos polones'es com.medi-

lll{)a de Nações. L
Y

>' 1 >' d Rfli das lllSlplradas pejos russos.
cesteI msta aI a, ,em nome _0 �

I (<8 I R) _ Notícias pr-o.cect:entes
Georg,e VI, a ,pnmelra sessao do ..:"

" f
P'\rlamento a ser realizada clesct.e de KaunalS ,míormam que oram

q�,e entrou em vigor a Jei de lllde- deportados para a R:ussla os. mais

d"
'

d {' l'l-a emmentes mtelectll'3lS do paIs.
pen /encla ,e 'ue ü.

. .
_ .' _

.

ISS. Altezas, em seguida, asslstlrao (.s., LP.) - A admmlstracao da:
ás festividades que serão. realizada "Repúb)ica Lituana Independente"
para comemorar a nova situação da pst.á sendo rigoros�mente nsca:ll�a­
ilIha. O Duque e a Duquesa perma- da pelos russo.s. Segunclo notICIas

necerão no Ceilão 'cerca de ele2 ,dias procedentes do paí� "espnrgos po­

e r]pvel'ão partir da Grã-J3l'etal1'ha

llíL�COS",
a

.s,emethanca
dos que. p�­

por "ia aérea, proYayelmpn�e em I'lc:dJleamcni,e . s3lc.od�m a arlrrllIll,,-

um cios UNiões do ]{ei. çao ela propna ümao .SOVletlca.

o H.ü8 ÃNTlGO DUJUO DB SANTA CATAlUNA

De Gerente: SDIN'EI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE
Dlntor •• Jle4a<;le A. D.AlU8CENO DA SILVA
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IMPERATIVO "NaCIONAL E INTERNBCIONAl
Rio, 5 (A. N.) - Não só nos

meios politicas mas em todas as

camadas sociais reina verdadeira
espectativa e enorme Interesse pe­
la aprovação final' do projeto Ivo
ti'Aquino, extinguindo os mandatos
dos parlamentares comunistas.
Esse 'interesse; aliás tem sua ple­

na justificação.
Depois de uma fase de espansão

ideologica que surpreendeu os po­
liticas e espantou o espirita cristão
do 'povo brasileiro, o comunismo
entrou em fran-ca decadência.

'

As atitudes arrojadas dos parla­
mentares vermelhos; não respeitan­
do, sequer, o bom nome da Pátria
e outras preterindo-a aos apetites
imperialistas de Moscou, como no

caso das declarações informantes do
senador Luiz Carlos Prestes" cho- RIO, 5 (A. N.) -r-r- De regresso de Santa Catarina, o sr. Nerêu Ha­

caram profundamente os sentimen- mos, vice-presidente da República e presidente do Partido Social De-

tos nacionalistas dos brasileiros mocrático, está polarizando as atenções do mundo politico.
sinceros, notadamente os trabalha. Na pessoa do grande catarinense, chefe de indiscutivei valor e po­

.dores e serviram para abrir os' olhos litico de visão ampla e firme, todos já se acostumaram a ver o verda­

de todos quanto ás verdadeiras 111- deíro condutor da politica nacional.

tenções dos extremistas patricros,
•

Desfrutando da absoluta confiança do presidente Dutra e gozando
vergonhosamente atrelados ao car- de um prestigio raro não só' no seio da grei majoritária mas no meio

1'0 das ambições stalinístas, 'de todas as correntes de opinião pública, o sr. Ncréu Ramos, na hora

A cassação do registro do Parti- que passa, pelo seu inatacável patriotismo, corajosa sinceridade e im­

do comunista vem aliviar as apre- pressionante firmesa de atitudes, representa penhor seguro (te que a

ensões da sociedade brasileira, Democracia em nossa Pátria não sofrerá' solução de continuidade.

)lmeal(ada pelos c.or!fçU!i da corrup-

çâo a", Iur e, d� i'cHgiüv, mas PCl'- GI
..

duraram receíos em virtude do nialj Or Iquê tis. representantes comunistas,
íll'otegidos pelas imunidades parla-

nossos focos de Democracia Cristã

I
ções democráticas num exemplo

P:incipalmente depois que os ,comu· que será consagrado pela história
nístas foram barrados pelo govêrno e imitado por outros povos.
da França, e repudiados solenemen- O' acordo interpartidario, uma

te pelo eleitorado francês, a apro- vez sinceramente observado, será
vação do projeto Ivo d'Aquino se depois o melhor caminho para li­
impõe como um imperativo nacio- bertar o país do resto das explo-
naI e internacional. rações comunistas.

Amanhã, com certesa., os parla- Cabe, com efeito, ao govêrno e

mentares bolchevistas serão expul- aos politicas, dar uma prova de­
sos dos nossos congressos e o Bra- fínítíva de que a' Democrácia sem

sil terá dado um passo na defesa al- o comunismo, pode e deve premo­
taneira e intransigente das institui-I ver o bem estar do povo.

o sr. Nerêu Ramos
Democraciaa

Ferro

4 independencia
do Ceilão

mentares, 'estavam causando á Na­

ção ora promovendo desordens, ora
incitando os' operarros à greves,
ora levando a duvida e a confusão
ao' seio do povo.\

Como a maioria absoluta do povo.
brasileiro não é nem 'quer ser __ co­

munista, e como grande numero de

iludidos e ingénuas, já tenha
abandonado as fileiras moscovitas­
não se explicar cIl(e vozes contra­

!'ias 'aos nossos sentimentos e ,aos

110SS0S interesses se fizessem ouvir
no Parlamento Nacional Desta for­

ma, desde que surgiu o projeto Ivo
d'Aquino, para ele se voltam ás

/ atenções dos brasileiros bem inten­

cionados, porque, ele vem por fim

a uma situação, vexante para os

e petrelee
Rio" 5 (A. N.) - Já seguiram

para diversas unidades da Federa­

ção, trilhos e barras de ferro e aço
fundidos na Cia. Siderurgica Na­
cional.
Como já assinalamos, o fato tem

merecido elogiosos comentários de
toda a imprensa e é considerado
uma das mais eloqu;entes etapas de
nossa emancipação econômica.
Assim como conseguimos levar

avante o problema do ferro, tam­
bém venceremos na questão do
petroleo, cuja exploração se intensi.
fica dia a dia.

Exportavão de café
Rio, 5 ,cu. LP.) - Durante o pri·

meiro semestre de 1947. o Brasil
ex'portou 6 minhões e 5:50..30.3 sa­

A par dessas aJviyar.elr�s. noti- ca,s de café (de (io. 'kgs.) num va-

cias, temos a campanha da valori- 101' total, de 3.480. milhões de cru·

zação e exploração do Vale do Rio zeiros. Neste talaI, figuram' em

S. Francisco, que será um impulso ,primeiro lUlgar os Estados Unidos

grandioso no nos T d
,com 11.0.15.,517 sacas, em seg-UldCl. a

. '.

so progresso. u o; Franca com 379.928 s3lcas, e de-
nos llldICa que devemos ter confi-' pois, a Bélgi.ca, com -296.30.0., a Ar·
ança na siceridade e no patriotis· g'entina com 283.181; a Su'écia, com
mo do presidente Dutra que está 259,433; a ,Inglaterra. com 189.10.6;

governando com sabedoria e
a �spancla, eo� 184,3o.o.;,.os Países

. '"

gran- BaIXOS, com 1';)A.164,'e, í1l1almente
de tmo adill'lmstr�tnro. ,a Dinamal'ea, com 145.272 sacas.

Londres, 5 (B. N. IS.) - O prI­
meiro ministro do Ceilão, sr. Bo­
navake. vem de ,convidar o. Duque
,e á Duquesa de Glou.c.ester para vi­

sitar seu rpaís. Essa noUcia foi
anunciada' :pejo PaI.á!clO ,ae J:S1wkin,
gJham, ,e, atendendo ao convite,
.suas Altezas Rf'is segllirão para
GeiJao. ,em Jevereiro. Os viSItantes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Borario das empre-I,sas rodoviarias -.

SEGUNDA·FEiRA '

"Expresso São Oistóvão - Laguna -I7 horas. ,

16 horas. I
4uto·Viação Itaja! - Itaja! - 15 ho- !
Expresso Brusquense - .Brusque - iraso _

Expresso Brusquense - Nova 'frento I­- 1'6,30 horas.
Auto-Viaçâo Catarinense - Jolnvile

- 7 horas.
..

Auto-Víaçâo Catarfnense -_ Curitiba
- 5 horas.
Rodoviária Sul-Brastl - Pôrto Alegre

- 3 horas.
Rapido Sul-Brasileiro - Jolnvile -

ás 5 e 14 horas.
TEtRÇA·FELRA

Auto-Vlação Catarinense - Pôrto Ale-
gre - 6 horas; .

Auto-Víaçâo Catarinense - Curitiba
- 5 horas
Auto-Víação , Catarinense

- 7 horas.
Auto-Víaçâo Cata-rinense

- 6 horas.
Expresso São Cristóvão - Laguna -

7 horas.
Ernprêsa Glória - Laguna - 7'12

e 6% horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Itajaí - :tajal ....:.. 15 ho­

raso

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas.

- QUA:RTA·F'ERA
Auto-Viação Catar ínense

- 5 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense Laguna

- 6,30 horas,
Rápido Sul Brasileiro - Joinvl-le - às

5 e 14 horas.
Expresso São Cristovão. - Laguna ___;

7 horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Itaja! - Itajaí _ 15 ho­

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre

- 3 horas.

I o ESTADO
lleóIaçIo e Oficinu l rua J01.

Pinto II. 5

Dlr.tor:· RUBENS A. RAMbs
Pn.rtet'rio e Dir.-Ger....

SIDNEI NOCETI
Diret6-r de Reda(jlo:

L DAMASCENO DA SILV.l
Chefe de Paginaçlo:

.

nANCISCO LA.MAlQU.
Cllete de ::snpreldo:

'O..Q,.....jM CABRAl, DA Sn.VA
R�resentante:
A. S. LARA

ilu 8�nador Dantas, 40 - r
andar

'1'.1: tz-5924 - Rio de Janelr.
RAUL CASAMAYOR

.111'- .IfI'eUpe de Oliveir.. Z1 _,
8· andar

T..L 2-9873 - Sio Pul.

QUINTA·FEIRA
Auto-Viação Catarinense

Alegre - 6 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 5 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas:
Auto-Víação Catarinense - Tubarão

- S horas.
Auto-Viação Catarinense - Laguna

-

.

6.30 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas.
Emprêsa . Gl6ri'l - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas. _

Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas. -

Auto-Viação Itajaí - ltaja! - 15 ho­
ras.

Rápido Sul Brasileir� - Joinvlle - às

Moderna 5 e 14 horas. _
.

SEXTA·FiEIRA:
- Rua João Pinto. Rodoviária Sul Brasil -'" Pôrto Alegre

11 D· F" M d
- 3 horas.

ommgo arrnacia r O erna Auto-Viação Catarinense Curitiba

- Rua João Pinto. - 5 h01::as.
Auto-Viação Catarinense

17 Sábado - -Farmácia Santo An-' - 7 horas.
Auto-Viaçâo Catarínense - Laguna

� 6.30 horas. .

Expresso São Orístovão - Laguna- -
7 horas.
Auto-Viação Itaja! - naja! - 15 ho­

Tas.

EX'presso Brusquense
16 horas. .

Rápido Sul Brasileiro
às 5 e 14. horas.'

SÁBADO
Catrurinensê - Curitiba

s.e - Rua Trajano.
25

_ Domingo - Farmácia Catari­
'llense - Rua 1:rajaho. Auto·Viação

O 'serviço noturno será efetuado - 5 horas.

1 F
..

Sa t A tA. 't
. Rápido Sul Brasileioro - Joinvile -

pe a armaCla n o n omo s� a a 'às 5 e 19 horas.

rua João Pinto. Auto·Viação Catarinense
- 7 horas.
Auto-Viação Ca.tarlnense

- 6 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas.
Expresso Brusquense - Brnsque -

14 horas.
Auto·Viação Itaja! - Itaja! - 13 ho·

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 9,30 horas.
E:&presso Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1{2 hOTas.

ASSINATURAS
Na Capital

u•.......... C,,#
hlllu,.trti Cr'
1'r1.estre Cr$
IIIfa ... . . . .. Cr$
III"ta.ro avulso.. Cf' ,.t. ..

No 'Interior

b. Crt 1".Of
"'e8tr. .. Cr$ ",30

Trimestre crt .1.0.
I

ftaero avulso -

.. Cri .... !

".Jlcio. medillDl. e...u·..... .1
o. o·rl�nab; mesmo ..A ...

lIulblicados, não llerle
devolvidos.

:A ,Ureçio não se rellp."­
u.biliza pelos eoneeítoe
emjtid·os nos artiaDa

aulnado.
-

.....
41,11.
Zl.�.
',0".

Farmácias de plantão
1 Quinta-feira (feriado) Fa'r-

mácia Esperança - Rua Conselhei-
ro Mafra.

.

3 Sábado - Farmácia Da Fé -

Rua Felipe Schmidt.
4 Domingo - Farmácia Da Fé -

Rua Felipe Schmídt.
10 Sábado - Farmácia

tônio - Rua João Pinto.
18 Domingo'- Farmácia Santo An­
tônio - RUJa João Pinto.
24 Sábado - Farmácia Catarinen-

Tem dinheiro?
Muito ou Pouco. Não importaI
o leitor desejá obter uma

re��i. mensal" semestral ou

anual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó ..

cios ao Crediário KNOT, á rUI;

João Pinto n. 5, qu.e, em com

binação com (l Ese.ritório Imo
. biliário A. L. AL'vEs o em­

pregará, proporcionando· lhe
com isto uma renda anual, se:
gur?J de Cr$ 12.0,00 por C:r$ ..

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de·

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta re�a­
�o.

CIA CATAR.lNENSl
DE TRANSPORTES AÉP.EOS LTDÁ

.�------

Funcionário p'úblico
Lembra-te � descontando déz
centavos diários de teu venci­
mento, salário ou remunera­

ção poderás deixar para tua
- f8imilia, um peculio até Cr$

- 30.000,00.
Inscreve-te na Associação

Beneficente.

ACOLHIDO NA HOLANDA UM GRUPO DE FINLANDESES A
CAMINHO DA AMERICA •

S. H. r. - Info.rmam d-e Flushing, Holanda, que um grupo de f'ilan- I
deses, o caminho da Florinda, num pequeno raeht, abrigou-se temper-a­
riamente naquela cidade. Dos emigrantes, dois s-ão mulheres, e cinco são
crianças de sete anos -e menos. Estão fugindo da Finlandia, donde parti- > ••••••••••••••

ram em novembro, temendo uma invasão russa, e chegara a Copenhaquo Atenção - O Governador dG'>
a '11 de novembrn onde carvoararn 'e de onde partiram a 5 de dezembro. Estado dr. A.derbal Ramos da.
A 11 do correnteç soube-se que estavam em dificuldades ao largo da coslu S'l' '.'

_ As i-holandesa e o rebocador "BIankem)mrgh" rebocou a yacht para o porto de ! va msc�eveu se na s.oc �
Flush ing. Como todo o dinheiro que os figitivos tinham em seu poder I çao Benetíeente dos Fnneíoná­
consistia de 2.500 coroas finlandesas e 50 doi ares, os holandes-es nada rios Públicos Estaduais e ])Iu•

cobrara� pe,l,o reboque" o p,�-los ,serviç-os de reparos. As senhoras da

ci-l nicipais de Santa Catarína,..
dade ofer ecer am doces as criancas. sendo registado sob o n, 1.

O primeiro magistrado do,
Estado, democráticamente, In- I

gressa na Associação Benefi.. -

cente, CO'm os mesmos direitoS'
e deveres que terão os mai�'
modestos servídores públicos.

Joinvile
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
certa de 10'/. ao ano com recebimento de juros mensais.

Informações nesta redação.

REFEIÇÃO DE NATAL PARA 5_000 CRIANÇAS POBRES DE
AMSTERDAM

S. H. I. - Informam de Amsberdam, que 5.000 crianças pobres da
cidade tiv-eram uma excelente r,efe�ç&o de Natal acompanhada de p1'e5en- SI üONSEGUIRE'S
tes, co� resultado dos esforços ddComité do Na.tal de 1947. As criança.s Que um teu amigo OIU Mnh,e-.
foram reunidas -em cinco baIrros 4lfer.entes da CIdade, para -essa fest.lvl- ci-el-o a"nailf'albeto frequenroe um curr'­
dad-e. Cerca de 2.000 -eséolares de :tmsterdam coletaram fundos para fi- .

50 notur.no para -a"prender a ler S'
nancionar -esse ,empr-eendimento ,e as grandes lojas da cidade fizeran', a ,escrever, pr-est!lir'ás um grand,e'
contribuições. As organizações agl�icolas oQntribuiram' com milhares de s�rviço á tua Pátria. Catedral Me­
libras d,e legumes para as ref,eições. trol'lolita'Tha ou G::'lliPo Escolllll' Sã4Jj.�

José.

Joinvile

Tubarão

Curttíba

Dr. (L"RNO G.
GALLETTI

ADVOGADO

POrto

Curitiba

Joinvile

BOM NEGOCIO

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO

-

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedído por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

Crime e cível
Con.tituição de. SociedQd..

, NATURALIZAÇÕES
Título. Deolarat6rio.

II
E.crit. -- Praça 15 d. No••

! lo. andar,
R••id. - Rua Tiradente.

FÔNE -- 1468

23.

Joinvile

Brusque

Joinvile

Joinvile

Tubarão

. . .. .... . ... . . .. .... . ...

47.

LEMBRA-TE!
rnÚERerOI lerei 'hummaD�

que já foram felizes come

tu, aguardam teu illlXlÔO pa­
ra que possam voltar á ....

ciedade. Colabora na ea...
panha Pró Restabelecimeat.
dll . Sande do Lázaro.

.

Viacão
•

,

aerea

N, 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

.

Caixa de niquei, fab",cação
Italiana

Altura 9 cm.

N. 4-A o-s 240,00
Altura 16 cm. O mesmo com repetição

Nonos relógio••ão acompanhado. do. respectivol certificados
de garantia. •

PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMoScmilf'is
JUCEND & FILHO

Curitiba·· Praça Tiradentel, 260 -- Paraná

N. 3 o-s 180.00

Vende-se
Urna meaa para sala de jantar.

em elltilo antigo e algumall cama.'
de 5olteiro.
Tratar à Avenida Mauro �P-'

mo•. 64

Moraria
SEGNDA-FEliRA

Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A..

- ás 16 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - Norte - 10 horas.
Rea'l S. A. - 11,3-0 horas - SuL
Panair - 9.50 horas - Norte.

TERiÇA·FELRA
Varig - 12,50 hora,s - Sul.
'PanaiT - 1'3,07 hora-s - Sul.
Cruzeiro do Sul 1e;00 horas

Norte.
QUA:RTA-FElIRA

Cruzeiro do Sul 11',00. horas
Norte.
Real S. A. - ás 16- horas - Norte.
Varig - 13,00 horas - Norte.
Real S. A. - 11.30 horas - Sul..

QUJ'N'nA·F'EIRA
Panair - 12,17 hor1l.s - Sul.
Panalr - 9,50 horas - Norte.
Va-rig - 10,20 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 15,30 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 10.00 hs.:"_ Norte.

SEXTlA·FElRA
Varig - 1D.40 horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Rea-) S. A. - 7.30 horas - Sul..
Cruzeiro do Sul - 7,20 hs. - Norte.
Panair - 13,.07 horas - Sul.

SABA.'DO
Cruzeiro do Sul - 1-0,00 11s. - Norte.
Varig - 12,30 ho<ras - Sul.
Panair - 9.50 horas - No!!"te.

..)OMTNGO
Panair - 13.07 horas - Sul.
Panair - 9.50 horas - Norte.
Cruzeiro do �ul - 11.00 hs. - SuL

Fabricação italiana

Caixa de niqueI.,

COMPANBt4 &AlJANÇA DA BAIA-

• • •• •••• •••• •••• •••• • •• e �

VENDE-SE
CASA E TE"RRElvO

Rua Nova Trento, 51.

'Terreno
Vende se um, sito à Avenida,

Hercilio Luz, distante 5 miou-­
tos da Praça 15. Tratar a Rua;
Felipe Schrnidt, 33.
...

'C'O�I)"RA'�SE
Uma casa até o

I

valor- de­
Cr$ 100.000,00. Loce lieede em.'

ponto central e de constru­

ção recente. Oferta por es­

critO para esta redação.

.. .. . '. . _.

QUANDO TEUS FILHO!
te perguntarem o que é

.m lázaro, dize-lhes q_e ,
um enfêrmo que poderá re­

eaperar a Rade cem ,. ...
auxilio.

'uade em 117. - lU.: I A. • /J
UlCiBDIOI II �:au§POBHI

Cifras do Balanco d. 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Respons'sbilidade,
Recete
Ativo

Cr.
Cr$

80,900.606,30
5,978�4ol';755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

••••••• -I

,Vende-se
Por nlotivo de mudança I ven-'

de-se à rua Almirante Lamego n·.
50, o lIeguinte.
Uma bateira com vela e demei.

pertences.
Uma e.tante. Um armário de>

cozinha. Uma laIa de jantar com­
·pleta' Dua. coma., Uma geladeira..

para colocar gelo•.marca Steigl ....
der nova.

Vende-se
Um bar bem afreguezado�.

no centro da cidade. Tratar
nesta Redação, à tarde.

Terreno

«

•

Vende-se otimo terreno com,

10x38, sito à Rua Irmão

)oaquim, nesta capital, por­
preço favoraveJ'. Tratar na,

. Alfaiataria Csrione.
RUa Tiradentes

Sinistros pagol DOII últilllo. lO ano.

RelpoDlabilidadel •

98.687.816,30
76.736,401.306,20

Diretorea:
Dr: Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Anisio-.Mallorra,; Dr.
e JosE Abreu.

de CarvFdho. Dr= Francisco
Joaquim Barreto de Araujo

O VALE DO ITAJA.t
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

Não receie em comprar
ações do "Colégio Barriga.
Vede" por que ésta organiza­
c::ão está sendo zelada por ve!l'­

dadeiros idealistas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Naturalizada
.

a Irmõ Ludqero
Registramos, ,hoJe, com o costu- Nunca será, Iportanto, demais

mado prazer com que o razernos tornar .púhlico um acontecimento

sempre em relação aos repetidos ·dêss,e gênero, '!pela sua expressac
êxitos da_ con,cel�uada e poderosa social, - que o tem a integração ele
organizaçao da í'írrna M. L

.. AraUJO um elemento de cultura nas prer­
mais um triunro expressivo da rogativas da cidadania brasileira

ef�cIê�;cia da "Emprêsa Interme- - e pela sua expressão particular­
diár-ia , num dos ramos de sua pro mente ligada ao esforço e ao mer í­

íícua atividade. '.fl:ata-_se de um to duma organização como ao ãa
processo de naturalização em favor firma M. L. AlR.A!UJO; que preenche
de Isabel Moellmann. (Irmã Lud-. em nossa praça um lugar bem mar­

gera; como e. co�helcIda na vida cado pelo trabalho eJi>Ciente e ho­
religiosa}, de nacionalidade alemã, nesto a pról dos que se lhe dirigem
residindo no Bras li desde 1925 . .1<'01 coní'iando-lde as suas causas.
no ano de 1938, 'que a Irrnão Lud- Não encerraremos esta notícia

geraõ. manifestando desejos de llU- sem apresentarmos as nossa COu"
t.uranzar-se ]?rasllelra, requereu gratulações á Irmã Ludgera e ./ à
ess,a prerrogativa, Decorreram anos firma M. L. ARAUJIÜ, com os. rios­
apos anos e 0_ res.pectlvo. processo sos votos a esta última em .e'S,�cial
na� teve .:oluçao .. En:. maio do ano ·por novos 'e idênti-cos êxitos, na de-

JTA. PETRARCA CALLADO pi-óximo-í'í ndo, a irma Ludgera por correr do ano que se inicia"

Comemora mais um natalício hoje
Intermédio da Irmão Procurador-a
do Cnlég io Coração de Jesus resol- ..,. ·.·.·_·_·_·...·_w_·_·.·.·.·_·_·_·..........J'

'o sr. Petrarca Callado, diretor da veu conríar a sua causa ao patrro­
.Redaçâo "A Gazeta". cínio da acreditada í'irma IV1. L

Pena incansavel ao serviço das A:RAUJO, que, procedendo a exame

.boas causas, o jornalista Petrarca do processo "chegou á conclusão de
que lhe determínára o impasse a

Callado desfruta de posição Ide rele- falta ele documentos indíspcnsáveis
-vo no seio da sociedade ilhoa e por ao andamento legal. Feita a revisão
risse inumeras as homenagens que completada ;pela "Empresa Inter­

lhoie lhe serão prestadas pelo vasto medíár-ia '', a documentação exígida,
o processo foi reencaminharia ao

-circulo de suas relações.' Ministér-io da Justiça, por íntermé-
Ao ilustrado colega e amigo, os do dia ela Diretoria de Justiça, Edu­

'''O Estado" abraçam cordialmente cação e Saúde do Estado, em ju­
rem tão auspiciosa efeméride, com lho de 19/17, obtendo a 22 de dezem­

wotos de fartas felicidades pessoais.
hro último o competente despacho
satisfatório do senhor Presidente

x x x da il3-el,)ú:blica. Assim, nessa data, a

IVO MO:NT'ElNEG>H:O Irma -Ludgera, que exerceu a run-
Ü aniversário natalício do sr, ção de professora por cerca de 1'5

'Ivo Montenegro, que 'hoj,e decorre, anos no Colégio _Jlcu:a.çãe--fi8 Jesus
..ens,eja a seus inumeros amigos ma- desta Capital, passou a gozar as

�niJestar-]'he o grande apreço que ll1e regalias. ete -cida,dào brasileira. A
tribu tam. E merece-o o nosso dis� noUcia auspiciosa lh'e foi comuni­

,

tinto ,conterrâneo, não a,penas pela cada para Lajes, onde ex·er.ce ela
-lhanesa do seu ,canáter e pela des- agora a fl1ni,?ão de .proIessora dc
ta-cada bondade de seu -coração, sem- Ginásio, ,santa Rosa.

ipre pronto a fazer o bem, mas
,
,Como se vê, signHieativo é o 1"a­

.ainda pela sua vigoro,sa inteligên- to ,nã.o só porque incorpora a na­

,cia que o eleva nos nossos meios cionalwade ,brasileira um elemento
:.sociais e culturais 'e que tanto honra de twmanho valor moral e so;cial
'o allo 'cango que ocupa no Tesouro como :por,que representa, parti-.
,do Estado ·l.mlal'mente, para a conheciua llrma

Associando-nos as homena,gens M. L. ARAUJO mais uma vldwia

,.que lhe serão prestadas, enviamos d1gna de assinalar-se, para ilus­
·ao estimado aniversariante, o nos- 1rar, mais uma vez, o que se tem
'

. .80 -Clí'usivo abraço de í'eli-ciíaçõ'es. dilo a re&peito do dinamismo, ape-
x x x rosldad·e e 'compelênma especmli-

FAZEM 'ANOS HOJE: zada dos escritórios. da "Interme-
_ sr. José dos Reis Matos, Rádio diária" nesta capital e dos seus a(!-

'Telegráfista vogados junto ao Ministério da Jus-:;

E
.

d C L' tiça, no iRia.
- menina loa a ,osta lma,

..estudante
- srta. Maria Estar da Rosa, pro­

lfessora

Continua O ESTADO fazen­
-do distribuições de valiosos li­
lOuros, inclusive romances mo­

dernos, entre as pessoas q.ue
_

..�ollstam de seu cadastro so­

.ciel.
As pessoas que ainda não

'hajam preenchido o coupon
'.que 'diariamente publicamos
lt$Joderão iaze-Io a�ora, habi­
'lUanda-se, assim, a concorre­

if8am a tão interessante inicia-
tiva realizada sob o pe troci­
mio da LIVRARIA ROSA, à
Weodoro n. 33, nesta Capital.

***

,
-r

x x x

NASCIMENTO:
Jane - é o lindo nome da garo­

'la que ontem na Maternidade de

'_Florianópolis enriqueceu o lar do sr.

.Jobel Cardoso e de sua exma. esposa
<do Olga Peluso Cardoso.

Parabens.

,)

x x x

NOIVADO
Com a distinta srta. Alba Maria

'Gallotti Pei:lwto, dileta e prendada
:'filha do sr. João Peixoto e de sua

'exma. esposa d. Maria G. Peixoto,
'a.iustou nupcias , a 31 de dezembro

'último, o sr. José Cherem,' de Tiju­
·cas. Juntamos as nossas ás muitas

lfelicitações que aos noivos foram
:apresentados.

SERRARIA DELAMBERT
FONES 1.199 e 1.479

'QUANTIDADE CERTA E PREÇO
úNICO

.............................

Antonio Adolfo Lisboa
e

Eunice de Melo Lisboa
partiéÍpam aos parentes e

pessoas de suas relações o

nascimento de sua filha
SONIA

Casa de Saúde e Ma­
tl'rnidade São Sebastião
em 2 -1- 948.

,
,

.............................

JOBEL CARDOSO e

SENHORA
participam aos pa,rentes
e pessoas de suas rela­
ções o nascimento de sua
filha JANE, ocorrido na

Maternidade de Floria­
nópolis em 5 -1-948.

.................. -.

IRMÃOS DELAMBERT
LENHA A DOMICILIO
FONES 1.199 e 1.479

········e.e "

João Amandio da Costa
e Senhora

participam 0011 parenteS! e

penaa. amiqa. o contrato de
casamento de ..eu filho Jaime
com Cl eenhorita Cecilia· Luz

Viuva Edite
1 uz

Cunha

participa ao. parentes. pes­
.0011 omigas o contrat.o de
casamento de lIua filha
Cecilia com o senhor Jaime

COito.
Florianópolis, 31/12/47

••.•••••••••••• o o. o ••• o ••••••

AGENTES NO INTERIOR
Preciso em todas 011 cidade.

do Brami!
Negocio facH. para ambo.

mesmo nall horaa
Escrever à CaixCl
3717 -- São Paulo

os .�xo.,
vaQ'all.
pOlllcill.

..

brasileira

Com a InsDetoria
de Veiculos

O fiscal, entrentanto, 'não tomou

conhecimento da reclamação e,

uma vez lotado, o carro seguiu pa':
ra o seu destino.
Em Saco dos Limões a senhora

em referência, depois de desembar­

car, dirigiu-se em termos grossei­
ros ao nosso informante, que, por

se tratar de uma' mulher, ficou' ca­
lado, sofrendo o vexame por que

passava em publico.
Quer ele, assim levar o fato ,ao

,. conhecimento da Inspetoria d-e Vei­

culas, para que não se repitam essas

,exceções nas filas, visto que a p1'o­
. priR beneficiada correspondeu com

I insultos e improperios á condescen-

dência dos demais passageiros.

FR\QUEZAS EM GERAL
V IN HQ C REOSOTADO

.

«SILVEIRA»-

H. N. 3 - 'SUA ALTE:6A A PJUN-
'G.t<'JSA iffiLJ.zAB�'l'H

O chché mostr'a-nos Sua AI,teza a

PriTIleesa .J:o.Hl.6,u0eth da Inglaterra,
que >conLraiu nupcias em novembro
findo, com o tenente Phili,p 1\1ount-

ibatte:n.
,

British News :Service.

Dee:laração a
A SOCI.EDADE INTERMEDIÁRIA DE AUTOMóVEIS LTDA., es­

tabelecida á rua Felipe Schmidt, 60, nesta Capital, por seu, sócio gerente
MILTON MELLO e seu sócio cotista Danubio Mello, vêm por esta de­

claração solicitar a todos' que se julgurem credores da firma, apresen­

tarem seus créditoê, em seu estabelecimento, dentro de quinze (15) dias

a contar desta data, a qual decorrida fica a firma eximida de qualquer'
responsabilidade, créditos estes devidamente documentados, para fins

de verificação, quer emitidos em nome da firma SOCIEDADE INTER­

MEDIÁRIA DE AUTOMÓVEIS LTDA., ou, por seu gerente ARNOLDO.
PAMPLONA.

Florianópolis, 5 de Janeiro de 1948
,

(a) p. SOCIEDADE INTERMEDIÁRIA DE AUTOMóVEIS

MILTON MELLO DANUBIO MELLO

(As firmas estavam devidamente reconhecidas)

NO ]\'lAlRA:::\THÃO
As comissões muni.cipa"is vêrp

pr.estando valio.sa coo'Peração na

Campanha de Educação d,e' Adultos

organizada no país pelo Minisl:éric
da Educação. No Maranhão, por
exem�)lo, aquelas ,comissõ-es, em co­

laboração com a Diretoria elo De­

parLamento de Educação do Estado,
desenvolvem intensa atividade "eIr

favor do paLrIóLi,co movimento.
No muni.çípio de Caxias, por

exemplo, a c·omissão municipal de

edu>carjão de adultos está cons-tituI­
da pelos S1'S·. D. Luiz Gonz8Jga Ma­

relim, Drey-fres T'eixeira, lb'tugel1lc
:3arros, Lafaiete Mendonça, Antô­
nio Francisco Sousa, Leôncio Mag­
no. Anísio Chaves Jorge Lopes, Hai­
mundo Reis, Manuel Pedro da Silva

C b d I
Artur Almeida Lima e Jüão Lima

amplo a e ai 8- ��rg��. DO GJFEMlO LI'1'.EJ:lA1UO

betl·za�a-o JOiS'É DE A,LEiNICAi1t

" O Ministro Clemente Mariani, re-
iHlM MiNAS GJ!.:iRAI,S cebeu do Grato, no Ceará, o se-

O sr. Ângelo Morais, residente guínte of'Ici o :

em Santos Dumont, Minas Gerais "O Grêmio Literário e Cívico

comunicou ao Departamento Nacio- José de Alencar aplaude calorosa-

nal de Educação que Instituiu uma mente a vossa ação decisiva na

classe de educação de adultos na- campanha benemérita çontra o

quela cidade, com o ohjetivo de analtanetisrno.
Esteve ontem em nossa Redação, cooperar no movimento nacional Todos, os Brasileiros devem pres-

o sr. Francisco Costa residente no organizado pelo Ministério da Edu- tar a sua contribuição, com bCa
Saco dos Limões, que nos. narrou cação.' vontade, tenacidade, perseverança e

Em sua carta ao Serviço de Edu- energ ia, essa ·empresa. gigantesca
o-seguinte: cação de Adultos, diz aquêle votun- que visa a solução ínadiável e ur-

Encontrando-se na "bicha" de tárío da Campanha: "É grande o gente ctf uma problema da máxima

ônibus que faz a linha até o distrito número de adultos que me pro- ímportancia para a Nação ínteíra e .

de sua residência vem uma senho- curam, não só anaíf'abetos como no qual se acham sintetisadas as
.

.

'

também semi-analfabetos que d-e- aspirações do nosso povo. Nesta
ra com uma criança ao colo, tom�u. sejam ampliar seus conhooimentos mensagem carinhosa brota sórnen­

lugar em frente dele, quando havia Tive assim de ampliar o meu curso te a voz do nosso grande amor ao

ainda muitas outras pessoas atraz. de educação de adultos. Oonsegu i Brasil Por conseguinte, podeis
Um cidadão que se encontrava o apõ io da .Prefeitura local, qUE crer na sinoeridade do nosso ma­

mais adiante reclamou pois o caso pôs um
_

salão cOl?lfortáv:eI á minha desta, porém firme e ardente apõro
.

. .. .' _ dIspOSlçao, onde Il1stalel o curso a ao. movimento. Respeitosas sauda-

podena prejUdICar o _lrmao que se que dei o nome de Eseola elos Bons ções. (a.) Álvaro Rodrigues Madei�

e�contrava mais no fim, e que não Amigos" -' 1'a, Presid{Jnte".

poderia perder aquele carro. Aumenla assim o número de vo-
,

�
_

No momento de entrar no ônibus lunLários que colaboram na
_

üam-

.

'

pal1'ha. '0 .exem,plo do sr, AngelO
o sr. FranCISCO Costa chamou a Morais é prova de que em. todo o

atenção do fiscal.da empJ;:esa, afim país pessôas de >boa vontade estão

de. que a referida senhora obser- cooperando na educaçã'Ü dos adul­

vasse a fila. tos anal:fab,etos.lRevela ainela a ati­

tude patrlOtwa 00 senl10r PrefeIto
de ,santos Dumont que, ele 'forma

IOLtvável, ajudou a ·instalação do
curso de educação de adu!.tüs, pon­
do á disposição da <Classe um salão

es,pecial.
NO PAilMNÁ

Prossegue a prop3lgand.a da (.;am­

panha de Educação de Aelultos. no
no interior do Brasil. No oéste do

Pal;aná, por exempl'Ü, vai desper­
tando o interêsse das populações ru·
rais. Há

.

animação em favor do

movimento, segundo noti.cias ch·e­

gadas ao MinislJério da Educação
nos distrItos de Pinaré, Cruz Ma­

c.hado, Jlôrto Vitória e Vitor Bi­

turunga, ,situados em municípios
do interior paranaens-8.

Na úma colonütl do Paraná, '3

Ca;mpanha vai encontrando a me­

l-hor repewussão. Em Paula .I<'rei­

tas, o sr. Jorge José .cordeiro, agri­
cultor na região, cola'bora vohm­
tariamente no movimento, f�zendo
sua propaganda e despertando intB­
rêss·e pel.a C:am'Pan'ha.
Já foi instituida, tamibém uma

comissão de ,eelucação ele aelultos

lque
tem sua sede no povoado de

Rio elas Antas, Distrito de Paula
Freitas. Integram a referid.a co­

missão os s1's. Jorge José Cordeiro,
Alexandre �espalec, Alfl'edü 'Fala­
mine e MaxImmo Gomes da Sllva.
Ainda em

.

Paula Freitas, no Bs­

taEl-o elo ,Paraná, segunelo notícias

chegadas., ao .

MinislJério da Bduca­

ção ,o sr. Edison Gonçalves, resi­

den Le ali, manifestou S'I;)U desejo de

instaolar uma classe de educa.ção de

adultos no povoado FaxinaI.

CALENDMIO GOODY F.::AR PARA
1948

Com o ,fi,esmo sucesso dos aIlo!i
anteriores, já estão sendo dls'mi­
ilmídos os tradiüionals aalenl1:Ü'io3
Goodyear para 1948.

O üaIendário Goodyear, ora en­

tl'egue aü público, l'8(Pr'esenta, em

côres fortes e ex,pr·essivas, o trans­

porte de ontem e de hoj'e.
O carro de boi, ao fundo, é o

transporte moroso das épocas passa­
dãS, ainda usado em alguns pontos
remotos do interior do Brasil, é

que foi substituido pelo transporte
motorizado, mais r,áJpido, mais eco­

nômico e mais Miei·ente .

Goodyear vem contribuindo de
maneira destacada 'Para o progresso
dos transportes, desde 1916, quando
foi a primeira a Jabriocar ·e lançar;
no mercado pneumático com câ­
mara de ar para caminhão. Não

abandonou, até ihüje, o seu pw­
grama constante de pesquisas ,e

8Jperf,eiçoamentos, podendo, assim,
ano a,pós ano, contr�buir decisiva­
mente· para que os transportes se­

jam mais e,ficientes e para que 110-

mens, 'rnáquinas .e materiais possam
s'e mo",'er de um ponto para outro
cada vez com maIS rapidez, malOl'

maiOl' . facilidade e segurança.
•••••••••• o ••••

Vende-se
ótimos lotes de terr·enos situa­

dos à rua Delminda Silveira 1}. 261

'próximo à Penitenciária do ]�stad(},
distante do centro 3,pena.s 10 mi­
nutos de ônilbus, e servido pelas li­
nhas da Trindade, CemitérIo ,e

Agronômica. Lotes de 12 x 30 pas­
sa a rêde de ag'ua e luz. 'Pl'Oipl'íe­
tário: Edmundo lVt.f.i1:a.

Ponba O seu dinreiro a ren­

der juros. comprando ações dO.
Colég'io Barrif,'a-Verde.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Importados diretamente dos Ea E. Unidos Fábrica de .4rtefa-
Aos s�s. médicos e farmaceutícos e' aos hospitais tos de �O!�"OComunIcamos que utamoll receblilndo uma importação direta

. UUIlIIi
dos Estado. Unidos, dos I19guintas artigos:. I EspeciaUrta em arreamento.,

Filme. para Ráiolll X, em diversos tamanhoe, maIa" pastas, chinelos a tamqn-
Almofadas e' travesseiros de câmara de ar, de borracha -- Dedeira. s ces , procura rspresentant>e. cornfs-

capotinhos higiênicos, de borracha. aioa';!doB para este Estado.
Luva. para cirurgia. ,O. interessado. queiram se dirigir

Cuba., eomodree, irrigadores, caneca. graduada., compadres, funi., a Ccnrobert de F. Neves, ::Rua
em ferro batido. esmaltado, Comendador Menoel Pereira n. 177,
E diverllos outroll artigo..

, Porto Alegre.
Demonstroções e pedidos à :.SOM A T E C . . .. ,... . .

Sociedade Materiais e In.trumento. Técnicos -- Cientificas Ltda, "Quem extraviar ou inutHizar ,
Rua -Conselheiro Mafra, 54 -- Caixa Postal, 148, certificado de alistamento papré

TelegrClrnas: «Somatec» FLORIANOPOLIS.

,

TECHICOS
o Brasil para seu

desenvolvimen to

necessita de técnicos

em todas as

profissões

Ltvros Técnicos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolia,
Atende pelo Serviço

Reembolso Postal.

AUTOMOVEI'S
. Para rapida entrega

que dispomos.
procure conhecer os tipos e preços

JURANDIR LINHARES & CI:\.
Rua Tiradeotes, 18·A

Telefone 1344

QUER' VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 1
PROCURE A

Alfaiataria·· Mello
.
Rua Felippe Schmidt 48

Universidade para Extrangeíres
em Perugia (Italia)

Leva-se ao conhecimento dos íntecessados que no Consulado Ge­
ral da 'Italia para os Estados de Paraná e Santa Catarina, à Rua Mare­
chal Deodoro n. 20 - Curitiba - pode-se tomar visão dos programas
dos cursos que serão desenvolvidos pela

UNIV�RSIDADE PARA EXTRANGEIROS, em PERUGIA
nos seguintes periodos:
de iOde Abril a 30 de' junho ,.

de iOde julho a 30 de Setembro
de 10 de Outubro a 23 de Dezembro.

Inestesia. pelos gases
NO HOSPITAL DE CARIDADE DA IRMANDADE DO SENHOR DOS

PASSOS

Cíclopropane, protoxido de azoto, eler, carbogêneo
te-rapia.

Moderníssimo aparelho Heidbrinck. Já em esplêndido
mento.

Anestesias completas a Cr$ 250,00 ·e 150,00.

e oxigêneo­

funcionu-

, . -_w_-_._._w_-_-.-_..,.._-_._"'_._-_._..-.-.-.._....- w_-.-_-_- w_-_-_w_-_-_- - -_-.-_-_.

GRDATIL FIA
Correspondencia
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M PigoZZi

METODO:

Moderno e Eficiente-

DE CA1\1:U,lt), 6)RUA ALVArU)

ACHEI!
A Tinturaria Cruzeiro é a que

,melhor me ser�:
- Tiradentes, Penite'nciaria do Estado

..........

'N-'
•

H'
.

'0'
•

R''I'T''A" '1"
••••

/
' AVISO,

SE . De ordem do Sr. Diretor da Penitenciária do Estado aviso ao co-

A ultima, creação ez:t refri- mércio e produtores interessados que esta Repartição aceita propóstas,
gerante e o Guarana KNOT

para fornecimento de SORGO.
EM GARRAF'AS GRANDES Flo.rianópols, 18 de Dezembro de 1947.

Preferindo-o está IVO C6RTE
acompanhando a moda. ",�_. �"".-"==--=----.,.-�,

Café Otto traduz qualiõade!
Peça-o 00 seu fórnecedor .

.......... ... .. ,........... A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVIDRSAL, AVISA J.

Inscreve-te na Associação I TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA

Beneficiente qOS Funcioná- REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM O DE­

rios PúbJicos Estaduais e Mu- CRETO-LmI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE

nicipais de Santa Catarina. ACORDO COM -ESTE REGULAMENTO.

'frê.s cnIzei:ros mensaes - PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES

dez centavos diári'os e estarás PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITóRIO CENTRA.I

preparando 11m peculio pum DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SÇHMIDT. EDiFI·
tua família.

I

CIO AMÉLIA NETO.
_� , __ :..., _J_,:_j

multa de 10 a 50 cruzeíros, ontruil­
sim incorrer' em multa de 20 a l@O
cruzeiros aquele que extraviar 8lI

Inutilizar o Certificado d. Relu.·
vista" .

(Ar!t. 12' da Lei ele Suvl<;o JIlU.
tar).

" ..

� .����;;��.�
.

��. �����
..

!
Depende da instrução de seus fi­

lhos. Fazei com que todas as pés­
soas analfabetas frequentem um

I
curso noturno e tereis contribuído
,para o progresso do Brasil. Escola
I Industrial ou Loja Maçonica.

. . . . .. . . . . . . .. . . . . . . ,. ,. .

Dr. Armando Valerio dê
Assis

\

Avisa aos seus clientes

que está ausente até o

dia 20 de Janeiro.

Empreza de neveqeçao
Ct-l.EREM

NAVIO-MOTOR RESTELA n

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadoria.

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A •

ALIANÇA DO LAR (LTDA.)
......................................

!
Para os pessoas de fino

paladar Café Otto é
.e·m par.

Bnvle ao seu amigo dI8ta.�

I
um número da revista O VA
LE DO ITAJ-Af, edição dMI
eada a Florianópolis, e assh17

estará contribuindo para
maíor difusão cnlturaJ

d� nOS8a tIll'J"1l

........... � ....... '. i ...... ••• .. ·\·· .. •

Sede: Avenida Rio Branco n.' 91 .... 5.° andar
.

RIO DE JANEIRO
Carta Patente n. 113.-Expedida pelo Tesouro Nacional
Plano Federal do Brasil ICX», «Y« e uZ·

e "Plano AHanço"
Resultado do' Sorteio realizado no dia 27 de Dezembro

de 1947, pela Loteria Federal rio Brastt de acôrno com o

artigu 9° do Decreto Lei n. 7930 tie a. de Setembro de

194n, revigorado pelo de n. 8,953, rt ... 26 rie Janeiro de
;946 conforme 11 circular n. 2 ria Dlretori� de Rendas
Internas, de 8 de Janeiro de '1946

Plano Espedal· Premiado o n°. �247
3247-Milh8r-Prjmt�lrfl prêmio no valor de Cr.$ 10.00000
2+7-Ceiltena - Pr emlo no vAlpr de Cr,$ 1.200.00

Inversão - Pre mio DO Vl1lflr rl�'
_

Cr.$ 300,00
Plano Popular· Premiado o n°. 3247

= 217 --Milbar-Prime!ro Prêmio no valor de, Cr.$ 5.000,00
247-Ceulena - Premio no valor de Cr.$ 600,00

Inversão - Premio ",) val-vr OI" Cr,$ :.100,00
ePlàno Alianca») 3247 - Série 2

Série 2 n. 3.247, no valor de Cr$ 50.0<'0,00 - Tipo liberal
Milhar de qualquer série Cr$ 2.500,00 - I>

Centena Cr$ 600,00 - »

Inversão do milhar Cr$ 200,00 - »

Inversão da centena Cr$ 60,00 - »

Série' 2 n. 3247, no valor de. Cr$ 25.000,00 ..:... Tipo clássico
Milhar de qualquer série Cr$ 1.250,00 - lD

Centena Cr$ 300,00 - lD

Inversão do milhar Cr$ 100,00 - »

Inversão da centena Cr$ :10,00 - :.

Adaptado ao Decreto n. 7.930
Tipo liberal

.

c-s 40000,00
c.s 5:000,Ofl:
Cr$ 1. 200,00
Cr$ 2.000,00
Tipo clássico

Série 2 numero 3 247 no valor de Cr$ 20.000,00
Milhar de qualquer série no valor de Cr$ . 2.500,00
Centena no valor de Cr$ 600.00
Milhar na ordem inversa Cr$ 1.000,00

OBSERVAÇÕES- O próximo sorteio reahzrr-se-a no

dia 28 de Janeiro (quarta teira), pe la Loteria Federal do
Brasil. de coulornnrtude com o Decreto-lei n, 7.930, de
1 de Setembro de 19-1fo>.

Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1947.
R. Pessâa Ramalho =-Ftscal Federal,

VISTO: Eduardo F. Lobo -Diretor Tesoureiro
O. Peçanha -Diretor Gerente.

Convidamos OR senhores contem plados, lJUe estejam
com os seus títulos em dia, a virem à nossa sede , para
receberem seus prêmios de ac ôrdo com o nosso Regu­
lamento,

.'

. . . . . . . . . . .. . .

-

Aproveite
Jovem culto e conhecido em

todo Estado para v ie ier pa­
ra sua firma.
Ofertas, para «Safira» nes­

te iornel,

QUEIXAS E RECLAMAçõES
PREZADO LEITOR: Se o que lha

IlIiereu. é, realmente, uma pro'fid�ncla
.ara endireitar o Que e.ti.er errado otI

,ara que � falta alo se repita: a

NAO. o e.cAndalo· que a lua reclamaçls.
n tuei- poder' 'fir .. eauar, enC&lll),

ahe-a , SECÇAO :RECLAMAÇOJ;S,
tle o ESTADO. que O c:uo ger' lenclo
.".., demore ao eouhecimento de qu_

de direito, recebendo 'f. �. ama Intor.... ·

Cll.o do relultado. embon em ..llíUlOO IM'

!iii' aio ""jam publicado. ee... , e-....ta

...(lhe __ • prO'rid6 ....h"' o....a..

ao

Série 2 numero 3.247 no valor de \

Milhar de qualquer série no valor de
Cente na no valor de
Milhar na ordem inversa no valor de

V 150

.. ,. - ,. ,. ,. .

Apressando-se em dar seu

nome para delegado da A�ião
Social Catarfnense no seu quar­
teirão, v.s, já estará fazendo al­

go de util.
• • .... ..o • .o •• ,.. ,.... ."... • •••

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogne ira
Medicação auxiliar no tratamento

.

da siflJi.a
,. .. ,. ,. .. ,. ,. ,. . ,. ,. ,. .

Serraria Delambert

•

.
'

Quantidade certa e preço unico
Metro Cubico CR$ 75,00

FONES 1199 e 1479
o ••• .o

.
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LIRA TENIS CLUBE: •. PROGRAMA PARA O MÊS DE JANEIRO: D�A 10 (SÁBADO), SOIRÉE COM INICIO ÀS
21 HORAS; DIA 17 (SÁBADO), GRANDE SOIRÉE CARNAVA�ESCA, COM �NICIO

ÀS 22 HORAS; DIA 25 (DOMINGO), SOIRÉE MIGNON ÀS 19�30. f

I' SNRS.
ASSINANTES
Reclamem

mente qualquer irre­
gularidade na entrega J
de seus iornaes.

m_

'. J
x.

Funcionários Públicos Esta·
duais e Muniucipais, do' mads
graduado ao mais modesto ser­
r

vidor público; inscrevei-vos na

As.sociação Beneficente e esta­
reis preparando um peculio pa­
ra vossa famílía,

SEGURANÇA-LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ
Serviço a bordo atendido por COMISSARIAS

NOVO HORARIO «REAL·»

._' 1 • .

AL
PARTIDAS DE FLORIANóPOLIS

:SEGUNDAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO
'1QUARTAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO
;SEXTAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. pAULO ....- RIO

"VOE PELA "REAL" PERFEIÇÃO SEM IGUAL"
AVIõES "DOUGLAS" DC 3 PARA 22 PASSAGEIROS

PELOS CÉUS DO BRASIL HA SEMPRE UM AVIÃO DA REAL - A
NOBREZA DO AR

AGENTES - OLIVEIRA & CIA. - RUA JOÃO PINTO - 18
TELEFONE - 1.358 END. TELEG. VIAREAL

Queremos que todos façam
parte do quadro social dos
componentes do "Colégio Bar
ga-Verde". Por Isso, o . paga­
mento da ação é feito em lJ,
prestações.

UM ANALFABETO
é um cego, Não deixes teu amiSQ

na cegueira da ignorância. Dá-lhe
a luz da Insteucão, levando-o a um
curso de ,aLfabetização de adultos.Cia. '. Continenta-l de Seguros

Rio de Janeiro
Fundado em 1.924

.

INCÊNDIO, TRANSPORTES E ACIDENTES �:BSSOAIS
Capital Realizado e Reservas Cr$ 0.140.440,50
Sinistros Pagos até 31/12/46 Cr$ 18.162.621,30
SÉDE (Rio de Janeiro) STJCURSAL (São Paulo)

.tAv.'Rio Branco, 91 - 30 ando Lgo. da MisHlcordia, 23 _: 100 ando
TeIeg. "CONTINENTAL" Teleg, "CONTAL"

.

AGÊNCIAS:
BELÉM - FORTALEZA - RECIFE - MACEIó - ARACAJÚ -

SALVADOR - CURITl'BA - PORTO ALEGRE - PELOTAS -

RIO GRANDE. _

.

Comissários de Avarias nas Pr íncipaiq Cidades do País e do Exte-
'�l'ior. •

Tem a satisfação de comunicar o inicio de- suas operações na Cida­
o-de' de ,[i'LORIANóPOLIS com a nomeação de seus Agentes Gerais Se­
.nhores.

Senhorita I ,

Ao escolher seu. perfume "eritIo
que se. trás a marca da perfUllllalÜ
"Johan Maria Farina" que Já ed

,referida pela eorte imperial ••
O. Pedro U

N.o 1: Regras. abundantes, pro­
longadas, repetidas, hemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falta de regras, regras

i
atrazadas susp:ns?s, deminuidos
e suas consequenclas. Jardineiro

Trabalhando lambem em
hortas e qutntaas oferece
seus serviços cobrando por
dia .CR$ 30,00.
Enviar recado pelo tele-

fone 1536.
.

EDUARDO HORN & CIA.
Rua João Pinto n. 10.
Caixa Postal, :'l9/40.
Florianópolis.

\

'v
1 - VAUMART

• • • • • • •• • •••• , •••••••••••••

- ._ O Batalhão Barriga-Verde
A nossa Capital vai ser dota

1
Camiea., Gravata.,

Piiamel,!
foi constituido de cataeínenses

da de mais um IlstabeIecimento Meia. da. melhores, pelo. me- destemidos e o "Colégio Bar­
de ensino e este 'será o "Colé- nores preço••6 oa�CASA MIS riga-Verde", usará a

'

mesma
gio Barriga-Verde". CELANEA - RuoO. Mafra, bandeira.

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurom 511s 8. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com' cheque.

Banco do Distrito Federal S. A.
CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.00p,00

Rua TraJa" , 23 • Florianópolis

j.
,

Balanços de
Próprios para jardins ou áreas,

. .armados êm sala espaçosa,
PREÇO: CR$ 300�oo

ótimo presente de Natal. - Fábrica
·João Pinto n, 44 - Fone 1.134

crianças
podendo, também, ser

Reinisch - Rus

-_._------- --------------------

Transportes regUlaras de cargas do pôrto de

s10 FRANCISCO DO SUL para NOVA fORA
Informações com os Agentes

Floriaoópolis - Carlos Hoepcke S/A - Cl- Teletone 1.212 ( End. teleg,
São Francisco do:Sul"7' Carlos Hoepcke S/A - eI - Te1elooc 6 MOOREMACK

GRIPE o TOSSE o BRONQUiTE

o Sàhie

liVI'R<iEM. ESPECI LID E"
( lA ·WETZEL,lNDUSTRIAL-JOINVILLE

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

(
I
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Curitiba, acompanhado
atacante Saníord, que,

do
. guardião Nivaldo, seguirá hoje O!

vai ingressar nas fileiras do Curitiba, F _C.,
-

campeao paranaense.

Para

";"'--.. I"�'
I

.
'

Direção de PEDRO PAULO MACHADO
�-------'- -----.--------

Ampla
6 x 2, o

dos brancos sobre os "coloreds"
score-Sanford (2)-, Nizeta

e Augusto foram os
No estádio da F. C. D., perante nar o terceiro ponto. Minutos de­

regular assistência, ante-ontem rea- pois o mesmo Nizeta, em belo esü-I
lizou-se o encontro pebolístico en- lo fez o 40 ponto. Leônidas logo em Iire os selecionados brancos e pre- seguida conquista o segundo e úl-
11:0, em benefício do Asilo de Men- timo tento dos "coloreds".
dícidade "Irmão Joaquim": I Jogando sem nenhum entendi-

A entrada das duas equipes no
I
menta desde o principio do jogo,

gramado, os "coloreds", com um, os "coloreds vão cedendo terreno.

quadro bem constituído, davam a Sanf'ord avança até a área peri­
impressão de que seriam os favori- gosa adversária e arremata vencen­

ltos. do a perícia de Luiz. Momentos de-
Contrariando' todos os prognósti- pois Lázaro encerra a contagem

cos, o selecionado branco, portan- conquistando o 60 ponto para os

do-se com muito ardor combativo 'seus.

e perfeito entendimento nas suas li-

nhas, levou de vencida o adversa- O NrOV.o GO:\T&ffiLilO DElLLBl!)l-tA­
'DIVü DO F1GUEIRlEIN8.E

rio, pela ampla contagem de 6 x 2.

O intenso calor reinante fez com Em sessão de assernbtéia geral,
que os responsáveis pelas duas realizada no dia 28 de dezembro

_ equipes substituíssem alguns de seus
ultimo, fo'Í eleito o novo conselho

. deliberativo do Pigueirense F. U -:

elementos por outros bem fresqui- o qual rícou assim constituido:
nhos, garantindo assim o sucesso Memnros : Orlando Scarpelli
alcançado. Thomaz Chaves Oabral, Eurico

Sanford inaugurou o escorre com Hosterno, Norberto S e r r a t i n e.
Charles Edgar Moritz, Milton Leite,

um violento "petardo" atirado de Osny Ortiga, Isaías Ulisséa, Osval-

longa distância.O empate veio mi- do G. :Santàs, Dirceu Gomes, Ho-

nutos depois por intermédio de berto Morilz, :Salvat6 Vieira, Ma­

Augusto. Quasi ao finalizar o 10 noel Ferrei�a l'IIelo� Antônio Uu-
. I t.ierrez, José Gusmao de Andrad-e,

tempo, Saul desempatou a partida;! Ivo Montenegro, Osvaldo Melo, Ho-

marcando o segundo tento para os gério Pereira, Antônio Melo e Eras­

brancos. I to 'Macedo. Suplentes: WIlson

No segundo "half-time, Lázaro' Abraham, Hamil�on Lourenço, üar-
. los Morítz, Hercilio Polh, Arnoldo

de posse da pelo.ta serviu a S�n- Ouneo, Isaac Rodrigues e Jair
ford que deu a Nízeta para consig- Silva.

vitoria

"'

_- "" -_ _ .

PLACIDO ALVES e

SENHORA

participam aos, parentes
e pessoas amigas o con­

trato de, casamento de
sua filha IVONE com o

sr, Frederico Botelho

WElvCESLAU JOSE'
BOTELHO e SENHORA

peu ticipatn aos parentes
e pessoas amigas o con­

trato de casamento de
seu filho FREDERICO
com a srita. Ivone Alves

IVONE e .FREDERICO
confirmam

j Saco do. Limõu 31 de Dezembro de 1947

....................................................
.

JOÃO PEIXOTO

e

MARIA GALLOTTl PEIXOTO
VVA. ANTôNIO CHEREM

.par-tlcipa aos parentes e pessoas
de suas relações, que seu filho José.
contratou casamento com a srta

Alba Maria Gallotti Peixoto.

participam aos seus parentes e

pessoas de suas relações, o con­

tráto de casamento de sua filha
Alba Maria com o sr. José onerem.

ALBA MARIA e JOSÉ

confirmam

Tijucas, 31/12/47.

........................................................................................................
: ..

i

I
i
!
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Darcy Linhares da Silva
e Ma�ia Antonieta

da Silva

Urbano Afra Vieira e

Carolina Garrozi
Vieira

participam ao. amigo. e

peasoa. de lIuaa relaçõe•• o

contrato de casamentu de
aua filha LILIA MARIA com

o u. Aldo Afonso Vieira

cornuníccm aoa parentea e

pessoas de SU<la r&laçõe., o

contrato de casamento de
aeu filho ALDO AFONSO com
a erita. Lilia M. da Silvo.

ALDO AFONSO e LlLIA MARIA
confirmam

FJori�nópoli.. 31 de Dezembro âs 1947
_

n _ •

Está definitavamente encerrado do ganho de causa ao Avaí, consi- .
M

o caso Afonsinho, um dos mais ru- derando-se encontrarem-se atraza- ODEON hoje ás 2 horas

morosos do nosso futebol. do os certames da Capital e do Es- Vesperal das Moaçs
-A

.

diretoria do Paula Ramos re- tado, o caso está definitivamente 25a e úLTIMA EXIBIÇÃO
souveu desistir do recurso que in- encerrado, de forma que o campeo- LUZ DOS MBUS OLHOS

terpôs contra o Avaí no caso do nato terminou com dois primeiros ·COM: Celso Guimarães - Grande

jogador Afonsinho e que julgado ·colocados. Agora só nos resta aguar- Othelo - Cacilda Becker ,- Silvio

pelo Tribunal de Justiça Esportiva, dar a determinação da F. C. D. pa- Caldas e outros

foi a partida entre os dois clubes ra a decisão do titulo máximo da SINFONIA INACABADA
. 'C .

I I E thanulada, perdendo o Aval os pon-: apIta. COM: Mart la gger

tos, tendo � mesmo, em b�a hor�'1 DOMINGOS INTERESSA AO
No programa: A Marcha da Vida

protestado JU�to ao Su�erlOr Tn-
CORINTIANS

- Nacional Imp. Filmes

bunal de Justiça Desportiva, conse-I· I f
-

chegadas de sso Preços: Cr$ 5,00 3,00 2,00
.

d d f decí
-

d
n ormaçoes .

d 5
gum o es azer a ecisao o nosso

Paulov dí C
.

r, está Livve Creanças maiores e anos

Trifbunal.' I au o, izem que o .- or�n ians
poderão entrar.

O 'd' d' idid
interessado na renovaçao do con-

caso cvena ser eCI I o no- ." . . . . . .. .
- ...••

t I C 1
.

J 1 d 1 trato de seu zaguerro Domlllgos. ODE.ON - AMANHA-vamen e pe o o egIO u ga OI' 0- -
"

cal, substituindo-se todos os seus O COMBINADO DERROTOU O UM PASSEIO AO SOL

membros, conforme resolveu o S. Y'ASCO' . . . . . . . . . . .. .
- ..

T. J. D., e como o Paula Ramos Rio, 5 - No campo do Fluminen- ODEON - SEXTA-FEIRA

apresentou a sua d'esistência, dan- se, realizou-se ànte-ontem o jogai Só REST� UMA LAGRIMA

COMO UM VERDADEIRO Combinado Carioca x Vasco da Ga- Avant Preaírs .

CAMPEÃO ma, campeão de 1947, vencendo

O(primeiro pelo escorre de 4 x 1.
Rio, 5 - o. Vasco portou-se na

__,. e .. e_e e e .._e_.. eee - ÁRNOLDO SU.-\JREZ CUNEO
temporada recem-finda, como um Clínica Odontologia
verdad�iro campeão. E, quanto a LENHA A DOMICILIO NOTURNA

isso, não há quem possa negar. As QUANTIDADE CERTA E PREÇO Das 18 ás 22 horas, oom hora.

várias turmas de S. Januário che- úNICO marcada, a cargo de abalizado pra-

FONES 1.199 e 1.479 fissional
Rua Arcipreste Paiva 17

(2), Saul,
marc {; dores.

Lazaro, Leónidas

RITZ hoje ás 5 e 7,30 horas

Sessões das Moças
Spencer Tr-acy - Katherine

burn - Lucille Ball _ Carl
mond

SEM AMOR
No programa: Brasil em Fóco r--«

Nacional
Preços: c-s 3,00 2,00 1,20
Censura livre:

. . . . . . .. . .

ROXY hoje ás 7,30 horas
único dia de exibição

Bruce Cabet - Fay Wray - Ro­

bert Armstreng
KING - KONG

No programa: Brasil em Fóco -

Nacional
Preço: único
Censura .até 14 anos.

. . . . . . .. . .

RITZ - AMANHÃ
ESPELHO D'ALMA

I .

o.
COM: Erich Von Stroheim

Federação AUéUca
Camriflense

CONVOCAÇÃO
Tenclo em vista o que pre.ceitua

o pal'ágra-fo do Artigo 30 dos Esta­

lutos. c, aceilando a renúncia 3>1>1'e­
senlacla pelos membros eleilos pa­
ra o Conselho Julgamen Lo senhores
Walter Lange, dr. Oswaldo Bulcao
v iana e major Antonio Lara Hj,bas,
convoco as entidades e cluhes filia­

cios para uma sessão de Assembléia
Geral no próximo dia 9 do corren­

te ás 20 ,horas na sede social, rua

João Pinto n. 32, nesta c:vpital,
afim de serem eleitos os nova

membros do conse lho de julga-
menLo.
Florianópolis, 5 de JaneirO' de

1918.
üs,car Cunha, presidenLe.

Sanford, uma das d,randes
figuras do encontro de

an:e.. ::>ntem

Encerrado o ,casO Aionsinho

garam na "ponta" 110 final do cer-

tame. Os profissionais, os aspiran-
.

tes e os juvenis (com o Fluminen-I FI-nuelPre '

se F C
se) laurearam-se "herois", nos res- fi; Jl _.

pectivos Campeonato. Em tudo, CüNVIÜOAÇÃO
afinal o Vasco foi o "maior", se- De acórdo com o ·parágra,fo prí-

,

meíro do artigo 53 dos Estatutos
não vejamos: ficam convocados os senhores mem-

Maior artilheiro: Dirnas 18 goals. 1)1'05 do Conselho Deli,berativo ('1C'1-

Arqueiro menos vasado: Barbosa tos para o quatriênio 19/18-51 para

20 goals (média 1 goal por jogo). o tímde, no próximo dia 10 do cor­

Defesa menos vasada: Vasco 20 r-ente, ás 16 horas, se proceder a

eleição e posse imediata cio ,I"TrSÍ-

goals em 20 jogos. ciente. vice�Presidente e 10 e 20 Se-

Melhor ataque da cidade: 68 crelários do reIel'ido .conse1l10, bem

goals conquistados. I con�o ainda a eleiçã� do .Presi�ente
Melhor recordista de tentos por e "\ lCC'�Pl:esldenl�? C.m�selho ]:i Iscai

.

I
e Comissão de SmdlCanCIa da D1-

Jogo: Maneca, 5 goals.. retoría cio Clube, de acordo com a

E para terminar O' Vasco da Ga- letra b cio artigo 5/! dos citados Es-

ma conseguiu apurar nas bilheteri- i ta Lu to·s: , .
.

'

as em seus 20 jogos realizados, a: Plor-ianópolis, 5 de Janeiro de

.

to'" ... "d d C <t; 11948.Jmpor anCla ., eco, e r,�. . . . . .

:i::\a l,vaLo Vieira, Presidente ar

2.702.392.00. Assembléia Geral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. MARIO WENDHAUSBN

CUnica médica de adultos
e crianças

Consultório _. Trajano, 29
Telef. M. 769

Consulta das 4 ás 6 horas
Residência:

Pelíp-s Schmidt n. 38
Tel. 812

DI. 'A. SANTAELLA
'.plomado :pela Faculdade Na­
� d. Meúlcina da UIIIlTe1'lIldao
� ü Brasil). Médico por' concue­
,§l:II Q,e l>erv1ço Nlfcional de DoaL·
_ Itl_tais. Ex interno dia S&nita
� de Kilterlc6rdia, fe HoepttaJ
�1IAtrico do Rio na capital If.

deral
mI!lIIIIlIA JUDICA - DOIII1fQ.u

NJilRVOS.H
- fIcmWltófrio: Ediflcio .AmeiII

NETO
- ao hUpe Schm1dt. eon.ulta&!

:ou '115 As 18 hOru -

Residell<:ia:
Largo Benjamin Con.tant n. 6

.. POLYDORO S. THIAGO
� 40 Hospital de Oarldade

de Florianópolis
.....iiente da Maternidade

'�O.li. WIDIOA' - DISTOJI.

lROIlI DA GESTAÇAO I!l DO
,

PARTO

� �� orgãos ínter-nos, U

peclalmênte do coração
__oaB da tiroide e demai,

, Il&ndulas Internas

l1"9IODItAPIA - ELECTlitOCAJI&.

�1IIt&FlA -' METAlilOLI8MO

BASAL

�� dUr1amente (l1la l' U

18 horas

1�. ehamado8 .. quailluer
-r.wa. llI.e1ualve' durante a norte,

�ULTOlUO: Rua Vitor 14elr.

lea, 18. Pone 70L

�ou.: Al'enlda Tram·

powsk1, ea, Pone 7.

n. 'II. S. CAVJ.�CANTI
filIIIICII u:l'luslvamente de crlançu
a_ 8aManlc � Marinba, 1.

Telefone )(. 732

DI. SAVA! LACERDA
__ lIddico�lca de Olbotl
- 0\IV16oa. NarÚl - oar.ama.
P'.lIcrição de lente. de

oontato,
Reiniciou sua clinico

I Conllultorio: Felipe Schmidt 8
Dali 10 à.12 h•. e das

14 'à. 18 hora.
, TELEFONE 1418,

DI. ROLDÃO CONSONa
K'll!.UlIUllA. GERAL - ALTA ..,'lI
_WOIA ,- IIIOLlIlSTIAa D:II lIA
.... lOIOBAS -IIPABTQ8 •••

�o pela Faculda<le Ce .Ile«"
G1JU1a da Unil'ersldade de lÜo
h•. onde foi assistente PO'i" ..11.
.;to'd aao.a do Serviço CirI1rgico 4e

!"rof. Al1pio Correia Neto
J\'III'a!rIr1a do estômago • V1&. Il!••
LlU'U, 1I:.teatinos delgado e sro-.
Illrólã., .rins, próstata, �'"

iUWo. ovArlels e trompa.l. V'lIrl__
,1tSIe. llidrocele, vartze. • b....

CONSULT.AB:
hI • Lt, li horas, à Rua rlll_ge
�dt, 21 ('altos da Caa ....

.ral80) • Tel. 1.598.
1i!ü'fJlD1II1'U.JlA: Rua J!}!Jt.,·vO!.Q "II-

1110r. 178: Tel. li 7,.

Dl. NEWTON D'AVILA
�t6e:J - �lrur UrI.nAr1u -

� doa intestino.. nito II
taII� - Hemorroidas. 'l'ratllm_

to d. coUte amebíana,
lS".I81oter'apla - Ilú'ra TeIlDlelho,
Coniulta: '\titor Meireles, 2ti.

t.kmdo diariamente b 11,aO lu.
"" í\ tarde, do 16' hs. em <1IUte

.8sü1d: Vidlal RamOl, lIe.
J'on.. 1067

DI. UNS NEVES
)(ol�lItias de senhora

OotIeu1tór1'O - Rua Jo�o Pinto L ,
- @Obrado - Telefone 1.461
� - Rua Sete de setembro
- {JllddfIc1o I. A. P. da Estdn>

Telefone li!. 834

.. PAULO FONTES
CImioo e operador

COEIumlt6r1o: Rua Vitor Melrelell, ..
Telefone: 1..w5

Oouul_ das 10 às 12 e dg 14: .. U!
JiloJddtncla: Rua Blumenau, H

.

Telefone: 1.Ma

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêlltleo NILO LA.US

.

Hoje e amanhA ..ri • eu preferill.
Drecu aaelouie e ..ti'âqelr.. - Hellleopátiu - Perta­

•arlu - Ar1iJt.e 4. 1ton.ubL
Sara.te·... euta .....nbda •• rec:eltllárh .'''ce.

TINTUR·ARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos

Profissi onal competente - Serviço rapido e garantido.
----�----------------------._----------------.....-----

Acradeo.erlamoa, t:aDlb6m.. eentlleu d. aotlclu ............
�entoll e mitra, de�._ ou i• ..-ou •.mi....

ft · ,mais moderna creação-em
refrigerante é o

.,

KNOT

Em garrafas 'grandes
[xperimente-o. f �elicioso

ZENITH 9nWutatio.nal

o NOVO RÁDIO·FONÓGRAFO
,.....

-

I
t1_ 'l

J'

o Novo Método ZENlrH de .Tocar Discos'
..

com BRACO SONORO "COBRA" RADIONICO' e

Trocador" de Discos RÁPIDO-SiLENCIOSO

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.

O Novo Braço Sonoro "Cobra" supri!lleo
ruídodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­

tos de vezes mais .

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
cair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

-----�-------------------_.

l O MaIor Fa&ricllllle .ti"""• ..,_,... flrdiôa1_&c/llll_.
� .

Distribuidor Exclusivo Z. S. BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34. - Caixa Postal 173.

Florianopólis. - Santa Catarina

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
FRIEI,RAS,
ESPINHAS,. ETC.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ultimo, -alêm de
.
assinalar

nossa! historia, testemunha a firma decisão. do povo
manter-se fieJ aos príncípies do Crlstianisme.

A Cruz
momento

Morro, inaugurada
da

do domingo um- importante­
catarinense de

o impulso da ciência no setor do rádio é tão impressionante, que"
ou levará o homem ao Hospicio ou ao País das Maravilhas. Cada dia•...

chega-nos um detalhe curioso de uma invenção incrivel á 'Primeira vista.>:
A ultima dessas invenções é o que se batisou com o nome de "Jor-'

nal Eletronico". Vamos procurar descrever no que' consiste esse jornal;'
ultimo tipo. Coloca-se o original que deverá ser transmitido em um cí-'­
lindro giratório, associado a um dispositivo explorador do aparelho"
emissor. Uma espécie de olho eletrico explora os mínimos detalhes do
original' e transforma as graduações negras em impulsos eletricos. Es-'
tes impulsos, por sua- vez, são transformados em sinais de som, que'
são irradiados por uma estação difusora de Frequência Modulada. 05..:'
sinais são captados por receptores normais de Frequência Modulada e"

transmitidos ao impressor que -está ligado ao aparelho recepfor. Uma­
faixa de papel branco - tratada quimicamente para torna-la sensívef;'
aos impulsos elétricos - registra todos os. sinais do impulso elétrico,",
por menores que sejam. A ação do impulso elétrico sobre o papel elé··
trolitico o enegrece e, "desta maneira se obtem uma reprodução exata do"

Lei- e intell·gencia original em um sistema que chega muito perto do que em imprensa se--

chama "off-set".João Frainer
As experiências realizadas desde 1944 vêm dando excelentes re--

As leis, para que cumpram sua '

sultados, não. sómente pela perfeição dos exemplares captados corno­
finalidade de defender os interesses
da coletividade com os do

.

di
. pela simplicidade do processo. Para facilitar a recepção, os recepto-

.

III rvi-
res terão' um relógio que, a uma hora certa de madrugada, ligará . o',

duo tem sempre em VIsta aspectos :. t
.

'. .'. ':lparelho. Essa hora depende necessal'lamente da hora em que a es a- .

normais da VIda SOCial. Se esses as- ., . .

ti id d N' t e tracão transmissora uucia suas a IVI a es. esse momen o, com ça o --

peetos se alteram, a observancià da "
,

d di. . . _ balho atualmente calculados em meia hora por pagina. To as as S'-":
lei pode admitir exceçoes.

'
. . b 1 f'

-

_ .. tancías, todas as dificuldades de entrega, todos os o stacu os rcarao>
É verdade que nao somos JUristas, I

dI' t N di imprensa ficará totalmente'
ít t' anula os pe o novo SiS ema. esse ia, a -

mas parece-nos que o cancela es a {

perfeitamente dentro da logica e Ilransformacla, ,_.
. .

. '.' As Emissoras Unidas estao seguindo de perto este novo ínvento.>;
por Isto passamos a um caso prati- .

- deroso»Não está distante o dia em que elas poderão enexar a seu po eroso-

transmissor de 50 mil wats - o único no Brasil dessa importancia -'Transito proibe a 1 ti
um aparelho capaz de enviar uma página inteira de jorna com ar IgOS; ,

anos guiarem vei- i dinformações, ilustrações e reclames. Como, porem, esse progresso a n a .

culos de tração animal. É uma dis-
não é acessível a todos, será a imprensa distante das grandes capitais, '

posição sabia e que merece ser res- .

que terá facilidade não somente em receber mais rápida e fielmente no-'
peitada.

ticias e telegramas, como tambem reportagens fotográficas e ilustra-"

ções de qualquer especie. Portanto, mesmo que o Jornal Eletronico­
não possa em futuro muito próximo servir diretamente ao leitor, ser­

virá como mTI veiculo rápido e preciso entre uma forte emissora e os;

orgão de imprensa, situados em qualquer ponto do territorio nacional•.

H. P. 3 - CONSTRU1'ORA NAVAL DO MUNDO

A Inglaterra está produzindo mais da metade da tonelagem fatal �e·'
___IIWVZ '''.'•••''III..II-._." II".,., navios em consku.ção nos estaleiros de todo o mundo. A grande van-

tagem da industria britanica de construção navais comiste nos IDacl'er-­

nos aparelhos de soldagem, que encurtam considerav�lmellte o. tempo, de.';

eonstrução das novas unidades mercantes.

BRITISH NEWS SERVICE

I Um tópico••• típiCO ,I
No colaborador do órgão udenis-Ita mascarado sO!b um Ipseudonimo

célebre no Brasil, desoulpamos a

pretensão.
-

EI'e quer falar em nome de nos­

sos meios culturais e... (dá ne­

le) . .. boLa tremendos cacófatos ..

Excuipemos isso também! Já o
I afirmar que o maestro Leo Schnei­
der não foi recebido pelo sr. Gover­
nador, não merece excusas. E
mentira e mentira cabeluda!
. Fica o cultissimo Dom

'

Rabo-de
Tatú reptado a conseguir daquele
ilustre artista gancho uma decla­
ração em que se possa concluir se
foi ou se não foi recebido pelo sr

Governador!
Volte com 'essa prova ou vá men­

tir na cozinha.,.

Florlan6Dolb� 6 (.te .Ian·eiro de '948

co.

o Código do
menores de 18

Comentá rIO
Em todos os tempos houve o êrro.
Há mesmo, os que tiram partido dessa assertíva, quando proouram

jusU.ficar, com isso, toda a corrupção de uma: sociedade em decadência.
nessa forma, vão preparando um ambiente prop ício á nratíca de

todos os -atos, no intúito de satisfazerem a eterna insatistação, exigida
pelo instinto animal, a qual se torna cáda vez maior quanto menor rõr
a resistôncia dos .freios ...

Por analogia, pode-se admitir que o ersf'raquecírnento dos freios se­
ja molivado pela atrofia ele uma ou mais peças correlatas ao respectivo
mecanismo.

Na sociedade, acontece o mesmo.
.

Como peças componentes dêsse grande organismo, ficamos tam­
bém atrofiados e, em consequência, destituidos de freios, porque temos
o complexo da inf'et-iortdade ; achamos que tudo está errado B que, por
isso, não adianta -f'azer-se fôrça; sentimo-nos, por conseguinte, rrrespon­
sáveis e, então, deixamos o barco COITeI', segundo o fatalismo traiçoeiro
das correntezas marílimas... -

Daí, -e, uma vez convencidos de que tudo já está determinado, perde­
mos a capacidade de ação, e, em vir tude dessa debilidade, descambamos
paI'a�o-�idividualismo que, ultrapassando os limites impostos pelo bem
comum, vai afetar a ra iz rtns gl"f: niles problemas da coletividade. Final­
mente, se, vemos orf'ãos desamparados, viúvas no infortúnio, homens
aleijados e mulheres ,pl·()slilllÍlI'''' proouramos olhá-los como que otna
um sêr inanirnaelo 'qualquer, "em alma nem vida

Aos poucos, vamos nos tornando msenstveís ao sof'rrmento alheio,
porque nos convecemos de que tudo é, absolutamente relativo ...

De forma que, assim oorisidet-anuo, cruzamos os braços para con­
firma-r a Leoria do determinismo hislúr-ico, negando, dest'arte, a lel_�
livre arbítrio, que dá, ao Homem, .a faculdade de escolher o que julgar
mais conveniente, segundo os ditames da Inteligência.

Até aquí, parece termos nos esquecidos de uma coisa: - que, em
contraposição a essa análise -

matertalísta, existe, como" sempre existiu,
a Virtude, eterna advertência a íluminar os espn-ítos, obscurecidos pela
neblina do ostracismo.

Não seria justo que só aos pervertidos se entoassem hinos pelos
maus exemplos deixado.s. Exaltemos, também, e com muito maior Vi­
bração, aqueles 'que, no anonimato, fizeram a grande reação contra -os
inimigos passivos da sociedade, contra os negadores sistemáticos de li-
berdade humana.

.

ISão estes os doutrinadores ele todas as éras, 'que vivem nos templos
para ensinar, mostrar o <caminho certo e pregar a Verdade que contí­
núa a atravessar os séculos.

São êsses homens extraordinários das batinas que, munidos d€
uma coragem impenetrável. enfrentam a. vida silenciosa dos Conventos..

Êles fundam 'paróquias, formam agtomenados, constroem ardeias
encaminhando-as á categnría ele <Cidades e, quando grandes cidades, :rr�
orgulhosas com os seus arranha-céus e a luxúria das suas r-esidências.

Então, já não convém a gratidão e o reconnecímonto àqueles que,
em verdade, foram os precursores e os legítimos contmuadores de tais
hahílõnias e tamanho progresso marerraí.

.Apareoem, então, os que se julgam com o direito de atírar-lhcs, em
rosto, Iodas as culpas pelos êrros que, êles próprios, vivem a combater
com os seus santos remédios. Entretanto, os doentes são tão do-entes
q.ue nem, sequer, conseguem experimentar o paladar de tão maravilho­
so balsamo.

_

Mas quando chegamos a compreendé-Ios na sua esp inhosa Missão,
eplao nos cun:pr:e ,Tecon�ecer a Miserícórdia Divina, por nos tel' legaciatao ,caro patnmol1lo, cUJa requeza lemos o dever ele preservar paramaior felicielade universal e pelo B�M DO BRA!SI!L!

..

Oldemw' Veiga Magalhães

Acontece, porem, que atravessa­
mos. uma época difícil, de grande
carestia, onde a luta pela vida exige
sacrifícios de toda a especie.
Desta luta não escapam os meno­

res, principalmente das classes de
escasso alcance econômico. Muitos
deles auxiliam o sustento da fami­
lia condueindo carroças seja para
transporte de generos, seja para
outros misteres. Proibi-los de COj1-
tinuar na profissão, como acabamos
de ver por um aviso da Inspetoria
de Veiculas; é golpear fundo, ás
vezes, a situação material das res­

pectivas familias.
Qual a compensação que' a lei

oferece num caso desses?
Nenhuma.
Serve apenas para a permitir me­

nos pão e menos roupas na casa

do pobre. E isto já não defende
nem os interesses da coletividade
nem do individuo.

....

T�!tr�or��za����!��!!1 Em�olgaDfe baile de
to, dur'ante o ano de 1948, um grim.: S. Silvestre DO J2
de programa de atividades artisti-' A reportagem que a respeito do
cas, o Teatro do Estudante vai pro-

I
grandioso baile de S. Silvestre rea­

mover uma reunião de todos os lizado no Clube 12, publicada em

e�tudantes
.

que. se interessam por � nossa edição de domingo, é da au­
tao nobre mOVimento, e com todos toria no brilhante jornalista Antô­
tr,oc�r iu:pressões sobre as provi-' nio Sbissa - cujo nome, por um Inspe"orl-a dedenClas a tomar.. .. Ilapso de paginaçãó, não figurou no '

.I
.Espera-se que mUltas distIntas: começ_o da mesma. . Ve-c I .

senhoritas e jovens entusiastas com-j Ao sr. Antônio Sbissa as nossas
I U OS

pareçam a essa reunião, cuja data, excusas por esse lamentavel . des- A Inspetori a 'de Veiculas está
brevemente será anunciada, para cuido. publicando avisos:
que a mocidade estudiosa de FIo-I 1) para que os veiculas de tração
rianópolis, a exemplo do que se ve-I animal não transitem á noite sem
rifica no Rio, em São Paulo, Pôrto ,cí devido aparelho de iluininação
Alegre, Minas Gerais e ou,tros Es- do ideal - e o· ideal artistico é o I presente pelo codigo de. Transito;
tados, preste sua colaboração á dos que mais enobrecem o povo. 1 2) para que os mesmos veiculas
patriotica tarefa de darmos ao Bra- Seria decepcionante, assim, se a não sejam conduzidos- por meno-
sil um teatro real capaz de seguir jmocidade de Florian9polis nada' res de 18 anos;
de·perto as realizações artisticas da soubesse, realizar. I 3) para que todos os condutores
Inglaterra, França, Estados Unidos O TeatI'o do Estudante oferece-

í
de veiculas em referência, compa­

e de mais nações civilizadas. i lhe uma grande oportunidade e esta' reçam áquela inspetoria com a má-
, A mocidade vive por excelência oportunidade deve ser aproveitada. t xima urgência. .

Parece-nos, pois, que o aviso em

referência poderia entrar em qua­
rentena e aguardar melhor oportu­
nidade para que se colimem os ver­

dadeiros objetivos da lei ..

L

partil�
pessoa
contrat
aua fm
o ar ....

•
,
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Jornal Elet'onico
Por: MARCELINO' DE CA�VALHO

IodostFil, rom'erciOi
e Seguros Ifnot s��.,

AV1S0'
I

Congresso Federa­
lista Europeu .

Amsterdam, 5 (S.H. L) - infor­

mam de Haia que cerca de 1.000

deJ.egados de muitos países de'Verão

comrparecer ao .congr,esso Federa­
lista Europeu, a rea'lizar-se nwqlle.J.a
.cidade. em fins de maio de 194.8
,serão cOIJ'Virlados os países da ]!;u­

r'olpa Oriental ,e Ocidental. O t-:üR

gresso tentará unir quatr-ü organi­
zacões o Cónscrho pela l!;.lH'Ü'pa
Ul{ida ,chefiado por Herriot 'da
El'ançà, a Li'g;a indoeipende.nte p'ela
Cnoperação E'l1ro)péia, :c:fl.enadà por
Paul van Zeelmld, da Bélg>ioa., a

União Européia dos F'e!deralistas,
obeiiada [lar Dr. Henri Brug'mann
na Holanda, e o Movimento pela
Europa Unida, chefiada VaI' Win�­
t.cm Cbur.(}hill da Grã.-Br,etanha. A A011am-se a dispOSição dos 51'S.

organiz,ação (lo Congresso está a acionista, na s-éde social, os' do­

.cargo do sr. Pieter A. Kerstens, ex- cumentos a que se refere -ü -artigo
Ministro dos Ne.g6�ios Econômico'� 99 do decreto-lei n. 26,27 de 26 de­
da Holantia, que é vil()e"presidente setembl·o. de 19'10 ,re,ferentes ao

do Comité Internrucional dos Mo- período de 1946-HM7 ..
vi�TIeTItos em fàvor da Unidade Eu-/ o' Sidnei No.cetti - D:retor prlj, ..ropéJa. bldente.

A,oham"se a dis}3oSiçao dos 8rs-;.

a.cionistas, na se<ie so.cial os do­

c.umeI}t.os l'eí"e:t;'en les ao period'() de:'
19l16--1 94 7- a ,que se refere O art .

99 dé dooreto J.ei n, 2627 de 26 de:­
sete;mbro de 1940.

Ha,iaí, 2 ele Janeiro de 1948 .
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